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APRESENTAÇÃO

O quarto volume da coletânea “Ensino de Ciências e Educação Matemática” 
aborda assim como os outros volumes, um vasto número de pesquisas científicas e 
relatos experienciais que contribuem significativamente para as diferentes dimensões 
educacionais. 

Neste volume, concentra trabalhos que abordam sobre formação inicial, continuada, 
currículo no ensino de matemática, estratégias de ensino para a educação básica, debates 
e reflexões essenciais para todo o processo educacional. Isto é, apresenta temas diversos 
e interessantes, de modo, a contribuir para o embasamento teórico e a prática pedagógica 
do professor que está em exercício ou não.

Para os professores que estão em exercício, mais precisamente os professores que 
ensinam matemática, sem dúvida cada capítulo tem muito a contribuir para com sua prática 
de ensino, sendo possível conhecer numa dimensão geral ações curriculares acerca da 
educação financeira, função exponencial, função logarítmica, geometria espacial, literatura 
matemática, números racionais, entre outros. 

Para os professores que não estão em exercício por está em processo formativo 
ou tentando uma vaga para adentrar no chão da sala de aula, os trabalhos apresentam 
discussões sobre temáticas contemporâneas que colaboram para ter uma compreensão 
panorâmica do cenário atual da educação, ou melhor, nesta coletânea também tem 
produções sobre BNCC e as tecnologias digitais, temáticas bastante mencionadas nos 
eventos nacionais e internacionais com pesquisadores de diferentes regiões e culturas. 

Por fim, que você possa se debruçar em cada capítulo e assim possa enriquecer seu 
aporte teórico e prática pedagógica. 

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO: Este trabalho descreve relatos de 
experiência, ao mesmo tempo em que busca 
refletir sobre eles. Esses relatos foram obtidos 
por meio de atividades didáticas elaboradas 
pelo Núcleo do PIBID de Matemática em 
parceria com o Colégio Estadual Professora 
Silvandira de Sousa Lima, ambos situados no 
município de Araguaína – TO. A questão diretriz 
foi estabelecida em torno dos significados do 
PIBID para a formação inicial de acadêmicos 
de matemática e decorre da participação de 
bolsistas em ações de monitorias e projetos 

identificados no Projeto Político Pedagógico do 
Colégio. A metodologia se deu pela descrição 
de observações presentes nos cadernos de 
campo dos bolsistas que foram compiladas, 
discutidas e reorganizadas por meio de um 
processo de reflexão e escrita, para que 
assumissem uma forma de uma experiência 
acadêmica. Como resultados, apresenta-se 
que as monitorias e os projetos elaborados em 
conformidade com o PPP configuram-se como 
espaços de aprendizagem para a formação 
inicial de professores de matemática, além de 
contribuírem para com o desenvolvimento de 
ações previstas no plano de ações da unidade 
de ensino. 
PALAVRAS-CHAVE: PIBID. Drogas. 
Monitoriais. Adolescência. Espaço de Formação 
Docente.

THE IMPORTANCE OF PIBID IN THE INITIAL 

FORMATION OF MATHEMATICS TEACHERS

ABSTRACT: This work describes reports of 
experience, at the same time that it seeks to 
reflect on them. These reports were obtained 
through didactic activities prepared by the 
Mathematics PIBID nucleus [Brazilian Program 
of Teacher Initial Formation] in partnership 
with Professor Silvandira de Sousa Lima High 
school State, both located in the municipality of 
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Araguaína - TO. The guiding question was established around the meanings of PIBID for 
the initial training of mathematics students and results from the participation of scholarship 
holders in monitoring actions and projects identified in the Political Pedagogical Project of the 
State School [PPP]. The methodology was based on the description of observations present 
in the field notebooks of the fellows who were compiled, discussed and reorganized through 
a process of reflection and writing, so that they took the form of an academic experience. As 
a result, it is shown that the monitoring and projects developed in accordance with the PPP 
are configured as learning spaces for the initial training of mathematics teachers, in addition 
to contributing to the development of actions foreseen in the action plan of the teaching unit.
KEYWORDS: PIBID. Drugs. Monitorials. Adolescence. Teacher Formation Space.

1 |  INTRODUÇÃO 

O Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) se constitui pela oferta 
de bolsas aos alunos de cursos de licenciatura das diversas áreas de conhecimento que 
integram o currículo escolar, com o objetivo central de engajar o licenciando com o ofício da 
docência em escolas públicas. Essa perspectiva decorre de uma política pública, instituída 
pelo Ministério da Educação em 2007 e operacionalizada por meio da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) com o objetivo de melhorar e de 
incentivar a formação de professores da educação básica, com a interação e a articulação 
entre escola e universidade. Conforme a documentação que institucionalizou o programa, 
pode-se observar que:

Art. 2º O PIBID é um programa da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) que tem por finalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo 
para o aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior e para a melhoria da 
qualidade da educação básica pública brasileira. (BRASIL, 2013).

Com o estabelecimento dessa política de formação de professores, possibilitou-se 
a inserção de bolsistas diretamente nas escolas, já no período inicial da sua formação, 
para que eles possam conhecer e atuar no ambiente escolar a partir das orientações de 
outros profissionais que os acompanham no desenvolvimento de um plano de trabalho 
que segue as orientações previstas no respectivo edital promulgado pela CAPES. 

Formalmente, pelas orientações da CAPES, que é a agência de fomento do 
Programa, estão previstos dois profissionais responsáveis por orientar as atividades 
dos bolsistas: o professor supervisor e o coordenador de área. O professor supervisor 
é o profissional da unidade escolar que atua diretamente na escola com os bolsistas 
na sua área de formação, na qualidade de coformador. Já o professor coordenador de 
área, é responsável por orientar e compartilhar informações de acordo com a proposta 
de formação que foi elaborada com a finalidade de contribuir com a formação inicial dos 
acadêmicos. É importante destacar que a atuação dos professores e dos bolsistas não 
pode ser entendida como estanque e isolada, pois poderá comprometer a finalidade do 
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programa em aspectos que constituem a sua gênese.
A proposta do PIBID não ocorre da mesma forma que os estágios curriculares 

obrigatórios – que já são previstos nos currículos dos cursos de formação de professores 
–, mas é implementada e materializada como uma possibilidade de formação que prevê 
a comunicação entre o aprendizado teórico e prático ao longo do processo de formação 
inicial. Além disso, o desenvolvimento do programa apresenta singularidades que permitem 
uma aproximação entre a realidade das escolas e de seus alunos e a própria formação 
inicial de professores. Na literatura específica, a qual se ocupa da compreensão do PIBID 
como espaço de formação inicial de professores de matemática, já é possível notar um 
esforço teórico nesse sentido, como pode-se observar a seguir:

O Espaço Escolar de Formação Docente (EEFD) é a denominação que adotamos para 
designar o espaço, que é o resultado da interseção de diferentes variáveis, materiais 
e imateriais, criado em escolas do ensino básico a partir do Programa de Bolsas de 
Iniciação a Docência (PIBID), com o objetivo de articular a melhoria da formação dos 
professores com a melhoria da aprendizagem dos alunos da Educação Básica. (ROMÃO; 
PAIXÃO, 2019, p. 2).

Com isso, no atual formato do Programa, o Núcleo PIBID de Matemática da 
Universidade Federal do Tocantins, Câmpus de Araguaína, constituiu-se pela participação 
de 30 alunos de graduação, dos quais, 24 são bolsistas remunerados e 6 são voluntários. 
Os trintas acadêmicos estão organizados em três equipes de trabalho, cada uma com 
dez integrantes do PIBID, que atuam em três unidades de ensino da rede pública, são 
elas: o Colégio Estadual Professora Silvandira de Sousa Lima; Colégio Estadual Adolfo 
Bezerra de Menezes e Centro de Atenção à Criança CAIC Jorge Humberto Camargo. 
Convém relatar que o Núcleo, no ano de 2018, era composto por outros quatro professores 
colaboradores no âmbito das escolas em que atuavam, sendo que dois deles eram ex-
bolsistas do Programa.

Entre as ações dos bolsistas, existe a orientação de elaborar e conceber propostas 
de intervenção para problemas observados na realidade escolar, todavia, seguindo da 
melhor maneira possível o Projeto Político-Pedagógico (PPP) de cada unidade de ensino 
que atuam. As atividades realizadas vão desde o planejamento de aulas de reforço, 
monitorias e oficinas até a participação em eventos previstos no rol de atividades de 
intervenção escolares.

Desta forma, o Núcleo do PIBID de Matemática se correlaciona concomitantemente 
tanto ao colégio, quanto as orientações para com a formação inicial de professores 
de matemática visto que, com a participação dos bolsistas, em diferentes ações, de 
antemão acreditamos que haverá contribuições para o desempenho dos alunos, e 
como contrapartida, a abertura que a gestão da unidade de ensino fez, no sentido de 
apresentar e envolver os bolsistas nas preocupações que o quadro de educadores do 
colégio diagnosticou, tem propiciado elementos que contribuem para a formação inicial 
de professores de matemática. Nesse sentido, há espaços que se constituem em meio a 
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essas atividades que se tornam oportunidades para refletir em torno dos labores que se 
correlacionam com a prática docente a partir da fase inicial de sua formação profissional.

O SIGNIFICADO DO PIBID PARA O ALUNO DE UMA ESCOLA DE PERIFERIA

Um dos colégios em que o Núcleo do PIBID de Matemática atua em Araguaína é o 
Colégio Estadual Professora Silvandira de Sousa Lima, que se encontra situado numa 
região periférica do município, a Vila Couto; além de alunos deste setor, o colégio recebe 
alunos dos bairros Costa Esmeralda, Barros, Maracanã, entre outros. Vale ressaltar que 
tais setores são reconhecidos e estigmatizados pela população como sendo os mais 
pobres e, em muitos casos, associados a delitos e à criminalidade.

Entretanto, a atual gestão escolar está empenhada em mudar essa realidade e vem 
buscando formas de fazê-lo da melhor maneira possível. Alguns resultados já podem ser 
vistos, como a avaliação do Colégio pelo Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
- IDEB, ter sido elevada, no final de 2018, o que era projetado pra ocorrer daqui a vários 
anos.

O Núcleo do PIBID de Matemática promove, então, a colaboração com a equipe de 
educadores do colégio, que se mostra empenhada em melhorar a formação dos alunos 
da escola em sintonia com as finalidades da educação no domínio da Educação Básica.

Mas como isso influencia na vida dos alunos? Bom, o colégio apresentava índices 
insatisfatórios no tocante à alfabetização e casos de alunos que ingressam no sexto ano 
do ensino fundamental com dificuldades na leitura, escrita e interpretação de situações 
problemas considerados básicos. Se não houver ações de intervenção no âmbito da 
unidade escolar, esse cenário poderá atingir resultados perversos que se configuraram 
com possíveis reprovações sucessivas, e ainda com a evasão escolar por parte dos 
sujeitos em condições desfavoráveis.

Os bolsistas do Núcleo do PIBID de Matemática interconectaram-se a este cenário a 
partir de reuniões de planejamentos, que contaram com a participação da equipe gestora 
do Colégio. A equipe apresentou aos bolsistas, entre outros elementos, mapas de notas 
de turmas consideradas prioritárias. Também os professores de matemática da escola, e 
em particular, o professor supervisor do Núcleo, trouxeram contribuições para que fossem 
identificadas as turmas que seriam objeto de intervenções.

Paralelamente às ações que objetivaram um diagnóstico preciso das demandas do 
colégio, no campo específico das dificuldades dos alunos, uma prova foi elaborada e 
aplicada em todas as turmas por meio de critérios de estratificação de amostragem, com o 
objetivo maior de que a equipe de bolsistas identificasse a natureza das dificuldades que 
era apresentada pelos alunos do colégio. 

Entre os resultados, a equipe de bolsistas identificou que os alunos apresentam 
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dificuldades com relação à aplicação do algoritmo de Euclides para estimar uma relação 
de grandeza entre dois números dados. Como estratégia geral de intervenção nesse 
primeiro momento, a monitoria foi eleita sendo uma possibilidade didática, pois para 
operacionalizá-la foi necessário estabelecer horários de atendimentos para as diferentes 
turmas que seriam priorizadas, a definição de temas que seriam objetos das monitorias, 
e, obviamente, o estudo prévio e preparatório dos bolsistas com relação às temáticas que 
seriam abordadas.

O espírito cooperativo se fez presente para o desenvolvimento das monitorias, uma 
vez que os professores de matemática participaram na definição das temáticas que seriam 
objetos das monitorias. A equipe gestora estabeleceu contato com os pais para mantê-
los cientes das atividades, especialmente quando as monitorias ocorressem em horários 
de contraturnos. O cronograma de monitorias também foi executado em coparticipação 
com as aulas regulares de matemática no colégio. Obviamente que essa última exigiu 
um esforço adicional dos bolsistas para adaptarem-se a horários diversos, conciliando as 
respectivas agendas no âmbito da universidade e do colégio.

Dois resultados iniciais das monitorias advêm do processo que cada bolsista 
experienciou no exercício dessa ação de intervenção no contexto escolar.  O primeiro 
deles segue do fato de que, durante as monitorias, os estudantes acabavam recebendo 
atenção de forma específica, expondo as suas dúvidas de forma particularizada. Isso, 
de certa forma, parece sugerir que em alguns casos os alunos não expressam as suas 
dúvidas por se sentirem constrangidos quando estão expostos aos demais no âmbito de 
sala de aula.

O segundo resultado observado no decorrer das reuniões de planejamento de 
monitorias decorre da presença dos bolsistas em monitorias nas aulas regulares da unidade 
escolar. Nessa situação, dois ou três alunos eram atendidos simultaneamente a cada 
momento, ou seja, durante uma aula, isso significa um número maior de atendimentos a 
dúvidas específicas quando comparado àquela situação em que o professor se encontrava 
sozinho em sala de aula. Assim, eles também se sentem mais à vontade para fazer 
perguntas consideradas por eles mesmos como “desnecessárias”, mas que, por vezes, 
são suficientes para que um determinado ponto seja compreendido.

Não obstante, outras ações também foram realizadas pela equipe de integrantes 
do PIBID no colégio, tais como oficinas e aulas preparatórias para o Exame Nacional do 
Ensino Médio. E essas ações nos colocaram em confluência direta com o labor docente. 
Na próxima seção, descrevemos uma experiência cuja gênese não nos parece algo 
convencional no âmbito da formação inicial de professores de matemática.
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2 |  O PROJETO DROGAS NA ESCOLA

De forma articulada com a ação de diagnóstico da realidade escolar prevista na 
organização do Núcleo do PIBID de Matemática, a equipe de bolsistas do núcleo se 
dedicou a ler e a estudar o PPP do colégio, e dentre as múltiplas informações apuradas 
em decorrência dessa ação, foi identificada uma temática que versava sobre o impacto 
das drogas na adolescência e na juventude. Cumpre esclarecer ainda que no PPP havia a 
orientação explícita de que a mesma fosse abordada por todas as áreas do conhecimento 
escolar.

O questionamento orientador e desencadeador, que emergiu dessa ação de 
intervenção prevista no PPP do Colégio, permeou as discussões dos bolsistas no sentido 
de investigarem como os docentes e, em particular, os da área de matemática poderiam 
contribuir para a formação dos alunos do Colégio de tal forma que os mesmos fossem 
tomados de surpresa pela percepção do perigo que as drogas representam.

Assim, uma vez estabelecida uma linha de ação orientadora a partir da 
problematização que foi instituída, a equipe de bolsistas, em reuniões de planejamento 
definiu uma estratégica metodológica que foi organizada em três momentos: O primeiro 
caracterizou-se pelo levantamento de informações sobre a temática em diferentes fontes. 
No segundo momento, passou-se a organizar, a avaliar e a inferir sobre as informações 
apuradas com vistas a se produzir uma proposta didática de intervenção articulada com 
os objetivos preconizados no PPP. 

O terceiro momento foi marcado pelo planejamento e elaboração da proposta de 
intervenção que se utilizou de uma peça teatral para a exploração da temática entre 
alunos dos oitavos anos. Muito embora a perspectiva apontada estivesse completamente 
fora do domínio de todos os envolvidos com a proposta, a equipe de bolsistas passou a 
produzir adaptações e reorganização de um roteiro que incluiu a participação dos alunos 
em momentos de reflexões a partir de depoimentos de ex-viciados; uma performance 
teatral organizada em esquetes, em que os bolsistas simularam situações aparentemente 
convidativas a experimentação de drogas na adolescência e as possibilidades de 
consequências que marcam a trajetória de sujeitos que são cooptados pelo tráfico. 
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Figura 01 – Planejamento do Projeto Drogas na Escola
Fonte: PIBID/UFT/MATEMÁTICA/ARAGUAÍNA

Como resultados iniciais e parte deles circunscritos nas observações realizadas pelos 
bolsistas no decorrer das reuniões ou ainda, nas anotações pessoais nos respectivos 
cadernos de campo, pode-se destacar que: houve interação e participação dos alunos no 
decorrer da execução da proposta de intervenção; o planejamento e o processo criativo em 
torno da elaboração e execução da proposta de intervenção favoreceu a formação inicial 
de professores de matemática que passaram a preocupar-se com projetos de natureza 
interdisciplinar. O trabalho colaborativo no âmbito da equipe e a interação dos integrantes 
do PIBID com o contexto da sala de aula propiciou a exploração da criatividade, por 
exemplo, na criação dos nomes Rato e Ratazana para designar alguns dos personagens 
centrais da trama associados ao tráfico.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS: O PIBID PARA O ESTUDANTE DE LICENCIATURA EM 

MATEMÁTICA

Como vimos na introdução deste texto, o PIBID apresenta no seu escopo uma forma 
de contribuir para a formação inicial de professores por meio da inserção de alunos de 
graduação em escolas, para que possam exercitar o ofício da docência. Não obstante, 
as duas ações do Núcleo do PIBID de Matemática descritas aqui – que ocorreram 
primeiro por meio de relatos de experiências que discorriam sobre a participação dos 
bolsistas em ações de monitorias e, segundo, por meio da elaboração e da execução de 
projetos de natureza interdisciplinar – trouxeram para o plano da formação profissional 
inicial aspectos que configuram o PIBID como um espaço de aprendizagem em torno de 
múltiplas questões sobre a formação humana no campo da Educação. Nesse sentido, as 
experiências a partir da área da matemática já apontam que:

O subprojeto PIBID de Matemática trouxe para o escopo de suas ações, reflexões que 
advinham do Projeto Pedagógico de Curso de Licenciatura em Matemática, no que diz 
respeito à formação de educadores matemáticos em simbiose com questões emergentes 
da sociedade, ou seja, a matemática foi concebida na formação do licenciando como 
uma ferramenta de leitura do/com o mundo. Isto significa que não se pode separar, 
fragmentar, mutilar a formação humana de profissionais da educação, em particular, 
da educação matemática, sob pena de re/produzir uma introdução, das ciências 
matemáticas, descontextualizadas pedagogicamente e inoperante do ponto de vista 
social, político, econômico e cultural. (OLIVEIRA, 2017, p. 188-189)

Do ponto de vista da formação de professores que ensinam matemática, essa 
experiência é fator determinante no desenvolvimento do futuro educador matemático, 
pois apresenta a oportunidade de geração de conhecimento prático que as instituições 
formadoras não conseguem materializar em suas estruturas curriculares, ou seja, por um 
lado o Programa PIBID pode apresentar contribuições para as instituições formadoras, 
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ao passo que por outro, também propicia experiências que permitem aos bolsistas 
entenderem melhor os alunos e suas dificuldades e os contextos socioculturais que estão 
envolvidos. Assim, o PIBID intervém na concepção de docência do licenciando.
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